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PREPARAÇÃO FíSIQ ' DO COMBATENTE 

S PALAVRAS do Gene­
ral McA,rthur, grava­
das no pórtico da Aca­
demia Militar de West 
Point : "São nos cam­
pos de lutas amigáveis 
que são lançadas as 

sementes que, em outros campos e 
outras épocas, produzirão os frutos 
da vitória", embora referindo-se às 
pugnas desportivas, traduzem de 
maneira bastante feliz, o valor do 
treinamento físico como base da 
preparação militar. 

Sem diminuir, absolutamente, a 
importância da preparação técnica, 
do adestramento tático e da for­
mação psicológica e moral do sol­
dado, somos forçados a reconhecer 
que a sua eficiência no campo de 
batalha repousa, de maneira notá­
vel, no valor do seu treinamento 
físico. O sucesso no combate, a 
atitude tomada diante dos impre­
vistos e a segurança de- sua vida 
dependem, muitas vêzes, das qua­
lidades físicas e morais adquiridas 
através do trabalho físico conveni­
entemente orientado. 
~inguém desconhece as agruras, 

os sofrimentos e as duras e varia­
das provas físicas impostas pela 
guerra. Marchas intermináveis com 
cargas excessivas, progressões exaus­
tivas em terrenos difíceis para atin­
gir as áreas de combate, ações 
inauditas durante os ataques, es­
forços sôbre-humanos para desato­
lar viaturas motorizadas e carros 
de combate em terrenos lamacen­
tos, assaltos fatigantes, corridas e 
rastejantes demorados sob o fo­
.go inimigo, transposição de obstá­
culos variados, transportes de ca­
maradas e materiais pesados e luta 
pela sobrevivência em casos de nau-
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frágio, entre muitas outras, são ati­
vidades físicas que requerem con­
dições excepcionais de treinamento. 

Não basta dar ao soldado uma 
educação física semelhante a do ci­
vil. :m preciso ir além, e enrijá-lo 
para enfrentar qualquer situação 
no cumprimento de missões ou vi­
cissitudes que êle terá que passar. 

Os trabalhos incompletos e pou­
co pesados dos antigos sistemas de 
educação física militar, exercem 
uma ação insuficiente sôbre os di­
ferentes órgãos e funções e não de­
selvolvem convenientemente as qua­
lidades necessárias ao combatente. 
Por isso mesmo, de um modo ge­
ral, embora de maneira progressiva, 
os exercícios devem ser conduzidos 
de modo contínuo e feitos com bas­
tante energia, procurando:se mes­
mo, no fim da sessão de trabalho; 
que os homens apresentem um cer­
to grau de fadiga. :m a aplicação 
do "princípio da sobrecarga de tra­
balho". 

Do exposto, torna-se necessário, 
para obter combatentes capazes e 
excepcionalmente robustos, subme­
tê-los a um treinamento constante 
e intenso, a fim de elevar ao má­
ximo a sua potencialidade física . 
O êxito na guerra, entre outras coi­
sas, exige que o treinamento jun­
tamente com a manutenção da saú­
de, desenvolva no soldado qualida­
des físicas, tais como fôrça, resis­
tência muscular, flexibilidade, resis­
tência orgânica, destreza, velocida­
de e coordenação. Além disso, atra­
vés do exercício bem orientado de­
ve ser procurado o seu equilíbrio 
mental, emocional e moral. 

O exercício agindo sôbre a inte­
ligência do soldado, facilitará a ati­
vidade normal de sua função inte-



. 22 À DEFESA NACIONAL 

lectual e a melhoria de sua capaci­
dade mental. O aumento do seu dis­
cernimento se traduzirá por uma 
clara apreciação da situação, racio­
cínio rápido, atenção descentrada, 
espírito de iniciativa, eficiência tá­
tica e senso de adaptabilidade. 

O equilíbrio emocional resultante 
de uma educação perfeita do &is­
tema sensorial criará no soldado há­
bitos de comportamento em face de 
situações difíceis e perigosas, em 
que a consciência pouco ou . nada 
intervém. Sem êle, as qualidades 
físicas e morais do soldado serão 
mal aproveitadas, diminuindo, por 
conseguinte, a sua ação no com­
bate . .,. 

Os exercícios físicos, cooperando 
na formação do caráter do soldado 
e atuando sôbre a sua personali­
dade, exercem um papel importante 
no desenvolvimento das qualidades 
morais necessárias ao combatente. 
Por meio de atividades físicas in­
teligentemente orientadas, onde o 

aperfeiçoamento físico 
cimo do valor moral 
marcham juntos, a 
ragem, a audácia, a fôrça 
tade, a o 
cooperação, a 
posição para a luta, o 
a confiança em si, enfim 
qualidades que constituem 
dade são altamente 

Enfim, estabelecida a 
cia e as qualidades que 
Procuradas através do trednl!ID«!Dtc 
físico militar, cumpre-nos 
o papel importante dos 
sargentos e, em particular, do~ 
pitães, no adestraiPento físico 
homem para a guerra. 
por meio de uma ação 
a totalidade dos soldados, 
mos obter homens capazes 
prir, nas melhores condições, 
diferentes missoes no combate e 
frerem com estoicismo tôdas as 
cissitudes de que é cheia a 
moderna. 
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.. 
MORTEIRO 4,1" 

Major HUGO DE SA CAMPELLO FILHO 
Instrutor da EsAO 

EALIZOU·SE a 20 de ju­
lho do corrente ano, 
no Campo de Instru­
trução de Gericinó, o 
tiro real da Compa­
nhia de Morteiros 
4,2", do Regimento­

Escola de Infantaria . 
O significado dêsse exercício foge 

à vulgaridade, pois tendo sido a 
primeira vez em nosso Exército que 
se executa o tiro real com tôda 
uma Companhia de Morteiros 4,2", 
vem mostrar comq estamos acom­
panhando a evolução da organiza-

ção e do· material neste após guer­
ra. 

Dar à Infantaria uma arma de 
apoio que lhe permita neutralizar 
ou destruir as resistências inimigas 
que imediatamente se opõe à sua 
progressão, tem sido uma 'preo­
cupação constante, que há anos, de 
experiência em experiência, se tem 
procurado solucionar. · 

Assim vimos no após I Grande 
Guerra a idéia de dotar os Regi­
mentos de Infantaria de uma Bate­
.ria de Canhões • de 75 mm, para 
acompanhamento imediato e, du-

Foto 1 - O :Pel de Mrt 4,2" desembarca e inicia a entrada em posição 
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rante o último grande conflito 
mundial, presenciamos o apareci­
mento na organização de nossa 
Arma das Companhias de Obuses 
de 105 mm. 

Tanto a primeira como a segun­
da das tentativas acima lembradas 
visavam satisfazer a necessidade 
imperiosa do Infante : - "ràpida­
mente ver sua progressão facili­
tada", mas, devido a várias razões, 
tais como : pêso do material, raio 
de ação e potência do projetil, ra­
pidez da entrada e saída de posi­
ção, determinaram a continuação 
do estudo, chegando-se, recente­
mente, ao Morteiro 4,2", como a 
arma que melhor responde às con­
dições necessárias ao acompanha­
mento da Infantaria. 

Arma de grande rusticidade, fà­
cilmente dt!smontável, podendo ser 
dividida em fardos transportáveis 

pelos serventes, ou em 
quer mesmo em dorso de 
ros, com grande 
adaptação ao terreno, 
velocidade <;le tiro : 20 
por minuto (tiro 
lente alcance de 
4 . OOOm (já havendo 
moderno que atinge até 8. 
utilizando um potente projetil, 
raio de ação maior do que o 
jetil de obus de 105mm, o ~,,,..,,;.. 
4,2" , atende, em excelentes 
ções, as necessidade dos 
combate, quando tiverem 
seus batalhões, de modo a 
tar-lhes a capacidade de:fen.siva, 
desembaraçando seus 
de progressão, quando na or4~mllv.~L; 

É oportuno . dar realce ao 
mento da potência de fogo que 

. presenta a adoção do Morteiro 
através do exame dos · seJguinúll' 
dados: 

' de explosivo Cadência rápida N . 
em cada granada 

Cia Mtr 4,2" 3,1 k 20 t/min 12 

GO 105 1,8 k 5 t / min 12 

Resultado de um minuto de fogo : 

GO 105 : 1,8 k x !7 x 12 = 108 k de explosivo 
Cia Mrt 4,2" :3,1 k x 20 x 12 = 744 de explosivo 

Dividindo um resultado pelo outro teremos : 

744-:- 108 = 7 

Ou seja a Cia de Morteiros Pe­
sados 4,2", atirando elD cadência 
rápida, dentro de seu limite de al­
cance, 4. OOOm, produz um efeito 
correspondente a cêrca de 7 grupos 
de artilharia ! 

O exercício que vimos de assis­
tir e que acima nos referimos, b~m 
concretizou estas idéias . 

Uma Companhia com guarnições 
ainda sem um treinamento com­
pleto, corn facilidade realizou todos 
os tiros programados e que no cor-

rer da demonstração' foram 
tados. 

Uma elas partes dêsse 
que merece especial destaque, 
a demonstr .. ão de 
de um dos seus P~lotões. 

Vimos um Pelotão entrar em 
sição, descari'"egando o material 
viaturas, calcular os elementos 
tiro e ficar em condições de 
cadear o fogo dentro do 
tempo. de um .-.inuto ! 
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Foto 2 - Instalando o GB 

A seguir, presenciamos p Pelotão 
atirar, um tiro por peça, desmontar 
o material e embarcá-lo, iniciar o 
deslocamento e só nesse momento 
é que as granadas começaram a 
arrebentar sôbre o objetivo, vinte e 
três segundos após terem sido 'lan­
çadas! 

O trabalho da C Tir foi outra 
parte que despertou grande inte­
rêsse entre os assistentes. 

Vimos a eficiência e a precisão 
de seu trabalho, traduzida pelos 
excelentes resultados dos impactos. 

Constatamos a rapidez do trans­
porte de tiro, bem como a facili­
dade com que a ' Companhia pode 
cobrir com fumígeno grande ex­
tensão da frente em que estiver 
atuando. 

Ao par de tudo que observamo::. 
~entimos que novos horizontes se 
descortinam para o Infante no sen­
tido de um apoio rápido e poderoso 
em qualquer situação de combate. 

Não podemos, evidentemente, 
prescindir do apoio da Artilharia, 
muito pelo contrário, sempre o de­
sejaremos, mas agora estamos de 
posse de mais uma arma, que vem 
completar a gama das armas de 
apoio orgânicas de nossas unidades 
e completá-la com sensíveis vanta­
gens, que devem ser conhecidas 
por todos os combatentes, em es­
pecial os Infantes . 

Esperamos que para facilitar 
êsse conhecimento, em breve tôdas 
as unidades de Infantaria dispo­
nham dêsse materiaL · 

Acreditamos que isto se fará rà­
pidamente. 

N;ossos técnicos já nos podem dar 
todo o armamento de que até agora 
necessitávamos : fuzis, granadas, 
metralhadoras, morteiros de 60 e 
81 mm, metralhadoras de mão, bem 
como tôda a munição correspon­
dente a essas armas, em breve, 
produzirão o morteiro 4,2" cem por 

cento nacional. 



28 Á DllPUA NACIONAL , Out./19M 

Foto 3 - Apontando ao GB 

Para manejar e empregar êsses 
novos morteiros já contamos com 
pessoal habilitado. 

A EsAO à alguns turnos vem di­
vulgando entre os capitães-alunos 
os conhecimentos indispensáveis 
para isto. 

Um de seus ex-alunos, o atual 
Cmt da "Cia Mrt P 4,2" do REsi, 
Cap Carlos Antônio Hec}tsher, em 
poucos meses preparou sua subuni­
dade para desempenhar satisfato­
riamente as missões que lhe estão 
afetas. Disso tivemos prova cabal 
no exercício de 20 de julho último. 

O Curso de Infantaria da EsAO 
conta como instrutores entusiasma­
dos e conhecedores do assunto 
com os Majores Carlos Alexandre 

Portela Passos . Autran e Paulo 
Campos Paiva, que vêm trabalhan­
do nesse sentido com dedicação 
que muito os recomendam, encon­
trando agora, deante dos meios de 
que está dotado o Regimento-Es­
cola de Infantaria, oportunidade 
excelente para darem maior obje­
tividade à essa importante e útil 
instrução." 

Nestas 'linhas fica pois registrado 
o acontecimento realmente inte­
ressante para a Infantaria brasi­
leira : - "o aparecimento do Mor­
teiro 4,2_" ao lado das demais ar­
mas orgânicà s de apoio de nossos 
Regimentos. 
. Af fotografias que apresentamos 

documentam êste acontecimento, 

.; 



• 

Foto 4 - A LF de um dos Pel de Mrt 4,2" da Cia Mrt P 4,2" do REsl 

Foto 5 - Preparando a munição 
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Foto 6 - A peça J>ronta para o tiro 

Foto 7 - A pe~ca atirou 

• 



Foto 9 - O Subcmt da Cia Mrt P 4,2" , na C Tir, dando ordem do Oficial 
de tiro . Note-se o transferidor de locação na prancheta de Uro do OCH 

.. 
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Foto 11 - Na C Tlr o calculador do 2" Pel enviando um comando de tiro 



Foto 12- O Maj AUTRAN, instrutor do CI da Es~O. na C Tir, expondo aos 
oficiais-alunos os processos usados para operar uma C Tir 

Foto 13- Concentração da Cia Mrt P 4,2" sObre PEDRA DO SINAL; uma 
das peçu eetá fora do feixe 
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Foto 15 .. - A cortina de fumaça. ·caem os primeiros tiros , , . 

, 



Foto 16 - A cortina se a densa ... 
~ 

Foto 17 - Está prestes a encobrir tôda a frente .. . 

. ' 
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F9to 18 - A cortina está formada .. . 

que teve a presença honrosa dos 
Srs. Coronéis : • Jeovah Motta, do EM do CAER, 
Hugo de Farias, Cmt da EsiE, João 
Batista de Mattos, Cmt do REsi, 

Júlio Maximiliano Olivier, Subdi­
retor de Ensino da EsAO, Ten.­
Cel Creso Moutinho da Costa, Ins­
trutor-Chefe do Curso de Infan­
taria da Ji;sAO, bem como oficiais 
instrutores e alunos da EsAO. 
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